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americana e brasileira deverá pres- acreditam em crises semelhantes 
sionar o câmbio devido à escassez às que se abateram sobre a Ásia 
do dólar. É possível que haja des. em 1997 e a Rússia em 1998. Po-
valorização do real. Moeda desva- derá ocorrer uma puxada mais 
lorizada significa facilidade para forte nos juros reais da economia 
as exportações", deduziu. para conter a inflação. Mas não 

Liquidez - Na sua opinião, a acredito que vamos assistir a 
pressão sobre o câmbio não preci- eventos como os promovi idos pe 
sa ser causa de inflação. "Mesmo las crises asiática e russa. Os fun-
gue o preço da moeda americana damentos da economia estão vaci-
fique mais alto, a possibilidade de nados contra eventuais choques 
haver inflação é mínima porque os externos, ao contrário das outras 
juros deverão subir, restringindo a crises mundiais", disse o consul-
liquidez da moeda." Para ele, o go- tor de empresas Ricardo Belotti, 
venio brasileiro acompanhará a da consultoria Belotti & Will. 
decisão do Federal Reserve (Fed, Mas Belotti reconheceu que o 
banco central americano). "Se os país não está imune às crises ex-
juros de lá dispararem, acontecerá ternas. "0 mundo inteiro sofreria 
o mesmo aqui", ressaltou. com  uma recessão nos Estados 

De acordo com ele, o maior Unidos. Teremos problemas com 
problema será proveniente do flu- as exportações e precisaremos di-
xo de capitais. "Teremos que en- minuir as importações para evitar 
frentar uma escassez de capitais problemas cambiais. Sem a con-
para empréstimos, que resultará coerência internacional no merca-
em uma pressão cambial maior, do brasileiro enfrentaremos pres-
pressionando taxas de juros e a in- sões inflacionárias'', previu. 
fiação. O Brasil crescerá menos do 	Os analistas prevêem que a vo- 
gue está sendo previsto", obser- latilidade nas bolsas continuará 
vou. "Os salários nominais tam 	nesta semana. "Os preços das 
bém ficariam estagnados." 	ações estarào baixos. Mas quem 

Cenário diferente - Analis- não está acostumado a operar deve 
tas e empresários também não sair para outros investimentos. 

ROSA SYMANSKI 
SABRINA LORENZI 

SÃO PAULO E RIO - Se as 
quedas nas bolsas de valores de 
todo o mundo persistirem no de-
correr desta semana, certamente 
ocorrerão danos macroeconômi-
cos mais profundos na economia 
brasileira, dizem economistas e 
empresários ouvidos pelo JOR-
NAL DO BRASIL. "Caso a bol-
sa de Nova Iorque se recupere es-
ta semana não teremos problemas 
com variáveis como câmbio e C-
Bonds (títulos da dívida brasilei-
ra), e o risco do país não estará 
abalado. Mas se as quedas dos ín-
dices continuarem. a renda do-
méstica nos Estados Unidos vai 
por água abaixo. A balança co-
mercial brasileira terá superávits 
menores por conta dos cancela-
mentos de exportações", explicou 
Roberto Padovani. economista da 
consultoria Tendências. 

Para Antônio Carlos Pôrto 
Gonçalves, diretor do instituto 
Brasileiro de Economia (Ibre), da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
o efeito sobre as exportações seria 
contrário. "A queda nas bolsas 

Nesse cenário, os investimentos 
cin ações são aconselháveis ape-
nas a gestores de fundos aconse-
lhou Maflson da Nóbrega, ex-mi-
nistro da Fazenda e sócio da con-
sultoria Tendências. 

Juros - Esta semana as aten-
ções do mercado financeiro tam-
bém estarão voltadas para a reu-
nião do Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco Cen-
tral, que definirá os iumos da ta-
xa básica de juros - a Selic -, ho-
je em 18,5% ao ano. Os analistas 
acreditam que a taxa será manti-
da no mesmo patamar devido às 
turbulências ocorridas nas bolsas 
de valores de todo o mundo. "O 
BC deve deixar o viés neutro", 
disse o analista de Tesouraria 
Fernando Ferreira. 

O economista Carlos Thadeu 
de Freitas, do instituto Brasileiro 
de Mercado Capitais (Ibmec) dis-
se que se o mercado financeiro 
americano continuar em pânico, o 
governo deve intervir no câmbio 
para evitar desvalorização da moe-
da. "E o Tesouro deveria parar de 
vender títulos prefixados porque 
ninguém sabe qual será o preço do 
dólar depois do tumulto", alertou. 


